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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo encaminha a este Conselho, pelo Of. Pró-G/A/69/2002, datado em 23 de julho de 2002, solicitação de Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Física Médica, oferecido pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto.

Inicialmente, foi solicitada a este Conselho, pelo Of. Pró-G/130/A/01, datado em 25 de outubro de 2001, renovação de reconhecimento do mencionado Curso, tendo sido designado, pela Portaria CEE/GP 12/2002, para emissão de parecer técnico sobre o pedido, o especialista Prof. Décio Cassiani Altimari (fls. 02, 44 e 45). Retornando o Processo à Câmara de Educação Superior, o Relator, Cons. Angelo Luiz Cortelazzo, alertado pelo próprio especialista, constatou não se tratar de renovação de reconhecimento, visto o curso em pauta ter iniciado seu funcionamento no 1º semestre de 2000 e ainda não ter sido reconhecido (fls. 60). Foram os autos baixados em diligência e a instituição encaminhou a competente documentação para pedido de reconhecimento do curso conforme normas vigentes.

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foram designados os especialistas Antonio Fernando Sartori (Unitau) e Decio Cassiani Altimari (Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo).

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000, que estabelece:

Art. 13 - "Art 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. (NR)

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado. (NR)

§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. (NR) 

§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado. (NR)

§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá: (NR)

a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso; (NR)

b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator; (NR) 

c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos. (NR).

Da análise dos autos e do relatório dos Especialistas, verificam-se os seguintes aspectos:

a) Institucionais:

A Universidade de São Paulo tem autonomia para criar Cursos de Graduação por deliberação de seu Conselho Universitário.  O Curso de Bacharelado em Física Médica, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP (campus de Ribeirão Preto – SP) tem, como seus atos e datas de autorização, os da Sessão do referido Conselho Universitário, realizada aos 27 de Abril de 1999 (fls. 66).

b) Projeto Pedagógico:

· Perfil do profissional a ser formado:

Como físico, o formado no curso deve ser capaz de abordar e tratar problemas novos e tradicionais, com base em conhecimentos sólidos e atualizados em Física, tendo sempre presente a atitude de investigação. Como físico médico, deve ser capaz de atuar em área interdisciplinar ou multidisciplinar, utilizando o instrumental teórico e/ou experimental da Física em conexão com as ciências da saúde e as ciências biológicas. Dessa maneira, a formação básica do aluno deve envolver disciplinas de Física, Matemática, Biologia e Física aplicada às Ciências da Saúde. Cerca de 70 % das disciplinas do currículo, constam do elenco sugerido pelas Diretrizes Curriculares do MEC para um bacharelado em Física destinado principalmente a futuros pesquisadores. Elas são complementadas por disciplinas básicas de conteúdo biológico e médico, além de disciplinas específicas relacionadas aos diversos campos de atividades em Física Médica. Com a inclusão de estágio obrigatório, o formado deve estar habilitado, tanto a atuar como profissional em Física Médica, como a desenvolver atividades de pesquisa em Física aplicada a Medicina e Biologia.

O campo de atuação do formado no curso é bastante amplo, com diferentes níveis de institucionalização. Enquanto em algumas áreas, como as relacionadas à exposição a radiação ionizante, as atribuições e responsabilidades do físico médico estão razoavelmente estabelecidas e regulamentadas, em outras, como nas pesquisas acadêmicas em Física Biológica, trabalha-se em fronteiras não delimitadas com outros ramos do conhecimento como Química, Biologia, Medicina, etc.

Dessa maneira, órgãos públicos como a Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN), Agência de Vigilância Sanitária, Ministério da Saúde através do Grupo Assessor Técnico Científico em Radiação Ionizante, Secretarias Estaduais de Saúde, ocupam-se de questões relacionadas à exposição ocupacional à radiação ionizante, licenciamento para distribuição, uso e descarte de materiais radioativos. O formado em Física Médica está apto a executar o controle ou comandar o pessoal encarregado pela proteção radiológica de pacientes, médicos (radiologistas, cardiologistas, cirurgiões), dentistas, técnicos e outros profissionais expostos à radiação ionizante, além da manutenção de equipamentos utilizados em clínicas, consultórios e hospitais. Como exemplo da institucionalização dessa atividade, o físico médico pode obter o credenciamento como Supervisor de Proteção Radiológica através da CNEN. Por meio da Associação Brasileira em Física Médica (ABFM), entidade privada mas autorizada a certificar as qualificações profissionais de indivíduos elegíveis, pode ser feito o credenciamento do Físico Médico, em três especialidades: Radiodiagnóstico, Medicina Nuclear e Radioterapia. Manipulando equipamentos que trabalham com radiação, poderá executar atividades de calibração e avaliação de performance. Saberá também realizar Planejamento Radioterápico cuidando da proteção radiológica através da avaliação de blindagens, levantamentos da eficiência de blindagens, cálculo de dose nos procedimentos médicos, avaliação de risco de mulheres grávidas expostas à radiação ionizante. Poderá também cuidar do desenvolvimento e da implementação de programas de Controle de Qualidade, dedicar-se a atividades de ensino em programas para residentes de Radiologia, em treinamento de técnicos e em educação continuada. Estará também credenciado a dar apoio a projetos de pesquisa clínica e na avaliação de novas tecnologias.

Uma área de grande atividade do formado no curso pode ser a de formação e processamento de imagens médicas, juntamente com o seu controle de qualidade. Além da radiação ionizante, as imagens médicas podem ser obtidas utilizando-se ultrassom (sic) e ressonância magnética. Em particular, apesar de não haver credenciamento específico, a física da imagem por ressonância magnética é atualmente considerada como parte da física do diagnóstico radiológico.

Tanto a aquisição de dados para a formação das imagens, quanto o processamento dos mesmos para a obtenção de uma visualização que possa ser interpretada pelo médico, fazem parte dos conhecimentos adquiridos pelos alunos do curso. No momento, a maioria dos físicos trabalhando em imagem por ressonância magnética está ligada a projetos de pesquisa e estão fracamente envolvidos com serviços clínicos. No nível de atuação profissional no ambiente clínico, o formado em física médica será importante nos testes de aceitação de equipamentos, de programas de CQ, de otimização de técnicas e protocolos de imagens por ressonância magnética, dando apoio aos projetos clínicos e participando de programas de ensino e treinamento. 

O aluno formado no curso será também capaz de desenvolver pesquisas básicas em temas diversos que apontem para possíveis aplicações em métodos diagnósticos ou terapêuticos. Normalmente vinculados a universidades ou institutos de pesquisa, e no Brasil mais raramente em empresas, os formados em Física Médica estarão preparados a desenvolver trabalhos em áreas como biomagnetismo, terapia fotodinâmica, redes neurais, utilização de laser em medicina, aplicações de  métodos espectroscópicos e de simulações computacionais no estudo de moléculas biologicamente ativas, etc. Seja em clínicas, centros médicos, hospitais, empresas na área de saúde, institutos de pesquisa, universidades, poderão enfrentar o desafio de lidar com equipamentos e metodologias complexas e sofisticadas, que tem sido utilizadas com freqüência crescente na Biologia e na Medicina. Pode-se citar ainda que são possíveis interações com engenheiros biomédicos, principalmente na área de aquisição equipamentos e gerenciamento de instalações

· Competências esperadas

O curso tem como objetivo a formação de profissionais em Física Médica, que ao seu final tenham adquirido diversas competências essenciais:

- dominar princípios gerais e os fundamentos da Física, com familiarização em suas áreas clássica e moderna.

- descrever e explicar fenômenos naturais, processos e equipamentos tecnológicos em termos de conceitos, teorias e princípios físicos gerais.

- diagnosticar, formular e encaminhar a solução de problemas físicos, fazendo uso dos instrumentos laboratoriais ou matemáticos apropriados.

- manter atualizada sua cultura científica geral e sua cultura técnica profissional específica.

- desenvolver uma ética de atuação profissional e a conseqüente responsabilidade social.

Além dessas competências, diversas habilidades gerais devem também ter sido adquiridas:

- utilizar a matemática como linguagem para expressão dos fenômenos naturais.

- resolver problemas experimentais nas diversas fases, desde seu reconhecimento e realização de medições até a análise de resultados.

- propor, elaborar e utilizar modelos físicos, identificando seus domínios de validade.

- utilizar linguagem científica na descrição de procedimentos de trabalhos científicos e na divulgação de resultados.

- conhecer e absorver novas técnicas, métodos ou uso de instrumentos.

- reconhecer as relações do desenvolvimento da Física com outras áreas do saber, tecnologias e instâncias sociais. 

De posse dessas competências gerais, o formado no curso deve ter adquirido também habilidades específicas necessárias ao profissional em Física Médica. Deverá cursar disciplinas e realizar estágio que o habilitem a atuar profissionalmente em áreas como medicina nuclear, dosimetria, controle de qualidade de imagens médicas, proteção radiológica, planejamento radioterápico, imagens por ressonância magnética nuclear, por ultra-som, por raios-X, monitoração e controle de equipamentos, controle ambiental, segurança do trabalho, etc. Estará também capacitado a desenvolver programas de pós-graduação em Física e áreas correlatas, em particular em programas como Física Médica, Biofísica e Física Biológica.” 

· Objetivos Gerais e Específicos

O curso oferece 40 vagas no período noturno, com duração esperada de 10 semestres. O oferecimento do curso no Departamento de Física e Matemática da FFCLRP USP, resulta de experiência acumulada desde 1986, quando foi criado no Departamento o programa de pós-graduação em Física Aplicada a Medicina e Biologia, em nível de mestrado. Em 1995 o programa foi estendido para o doutorado e ao longo desses 12 anos tem se registrado uma procura elevada, com uma média de 27 candidatos/10 matriculados por ano. Até o presente formaram-se 99 mestres e estão sendo formados os primeiros doutores, em número de 9 até o início do ano 2001. É de se notar o baixo número de desistências no programa, que foram apenas 15 até o momento. 

A elevada procura pelo programa de pós-graduação é fruto da qualidade do trabalho de pesquisa desenvolvido pelos docentes envolvidos e um reconhecimento da importância dessa linha de atuação. Os mestres formados seguiram seus estudos em programas de doutorado ou estão atuando em ensino, pesquisa e/ou prestação de serviços. Pode-se afirmar que todo investimento realizado teve retorno social, quer seja melhorando o ensino que os formados, como professores irão ministrar, quer seja dotando-os de conhecimentos técnicos para atuar em centros de pesquisa e laboratórios nacionais ou para criar empresas e abrir oportunidades de emprego. Paralelamente às atividades de ensino de pós-graduação e de pesquisa, o Departamento de Física e Matemática também efetua prestação de serviços em áreas de sua competência. Através do Centro de Instrumentação, Dosimetria e Radioproteção (CIDRA) tem realizado mais de 1000 leituras dosimétricas mensais, tem dado consultoria técnica para várias empresas e assistência a estagiários e estudantes. 

O DFM foi avaliado positivamente pela CAA da USP e teve reconhecida sua excelência na área de Física aplicada às Ciências Biológicas, tendo aquela Comissão sugerido que o Departamento fizesse esforços no sentido de estender suas atividades nessa área para o nível de graduação. Assim, com base no sucesso obtido no programa de pós-graduação, nas atividades de pesquisa e na prestação de serviços na área de Física Médica, e no âmbito do estímulo ao aumento do número de vagas na USP no período noturno, foi proposta a criação do curso noturno de Bacharelado em Física Médica. Com aprovação nos órgãos competentes da USP, o curso iniciou suas atividades no ano de 2000.

Conforme exposto nas Diretrizes Curriculares do MEC para cursos de graduação em Física, a formação em Física na sociedade contemporânea deve se caracterizar pela flexibilidade do currículo. Por outro lado, é importante levar em conta a existência de demandas específicas resultante da dinâmica das mudanças que ocorrem em uma sociedade em transformação. O Curso de Física Médica, que começou a ser oferecido no ano de 2000 no Departamento de Física e Matemática da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Ribeirão Preto da USP, foi criado a partir de proposta que leva em conta os dois pressupostos acima, e na sua execução oferece aos seus alunos um módulo básico generalista, seguido de um módulo seqüencial especializado. Assegura-se assim, de um lado, a formação específica em Física Médica, o que atende à procura por profissionais com formação em Física, resultante da sofisticação dos procedimentos de diagnóstico e terapia, e capazes de atuar combinadamente com aqueles das áreas biológicas e da saúde. Por outro lado, essa especificidade coexiste com a formação de habilidades gerais esperadas para um profissional em Física, que pode atuar em diversas áreas do conhecimento. Essa formação de habilidades gerais e específicas estende-se ao longo de todo o curso.”

· Duração do Curso e Carga Horária Total

A duração mínima do Curso é de cinco anos (ou dez Semestres) e a máxima é de sete anos. As cargas horárias são explicitadas como segue:

1.- obrigatórias (incluindo estágio de 300 horas) 
= 2.790 horas

2.- optativas livres 











=    270 horas

TOTAL GERAL












= 3.060 horas

Os Especialistas salientam, em seu relatório, que os alunos do Curso atingiram, em 2003, o sétimo Semestre, dos dez a serem cumpridos. A primeira Turma, que ingressou em 2000, no ano de 2001 teve conhecimento da estrutura curricular que é tal como apresentada no anexo a este item. No ano de 2003, a Comissão de Organização Curricular (com devida presença de representante do Corpo Discente) alterou denominações de Disciplinas, com a finalidade de melhor delimitar seus campos de ação (por exemplo, onde se lia “Física I” passou-se a ler “Física I – Mecânica”, ou onde se lia “Introdução à Computação” passou-se a ler “Programação de Computadores”. Os Coordenadores do Curso tiveram o cuidado de fornecer aos Especialistas uma “Relação das Disciplinas Equivalentes”, que faz parte do anexo deste item.

Assim, a partir de 2003, sem alteração maior no programa inicial, passou a valer a atual estrutura curricular

O curso tem sua estrutura curricular distribuída em 4 módulos:

Módulo Básico 

Compreende disciplinas que são tradicionais nos cursos de bacharelado em Física, envolvendo conteúdo básico em Física, Matemática e Computação, tanto teóricas como práticas. Compõem esse módulo as disciplinas semestrais:

- Física Geral I, II, III e IV, e  Laboratório de Física I, II, III e IV, com aulas teóricas e práticas relacionadas a mecânica, termodinâmica, fluidos, eletricidade, magnetismo, ondas eletromagnéticas e introdução à física quântica, em nível básico.

- Cálculo Diferencial e Integral I, II, III e Física Matemática I, sobre teorias e aplicações do cálculo diferencial e do cálculo integral, funções vetoriais, integrais múltiplas de linha, de superfície e aplicações, variáveis complexas, transformada de Fouriesr e equações diferenciais de segunda ordem.

· Vetores e Geometria Analítica, sobre teorias e aplicações da geometria analítica e do cálculo vetorial

- Introdução à Computação, envolvendo noções básicas de computação.

- Estatística Básica, envolvendo teoria e aplicações das diversas funções de distribuição na análise de dados experimentais.

Compreendendo 60 créditos de curso, correspondentes a 900 horas-aula, o módulo básico é cumprido na sua maior parte nos 4 primeiros semestres do curso. 

Módulo Interdisciplinar

Integrado por disciplinas básicas das áreas de Química e Biologia e uma disciplina básica de caráter interdisciplinar. Também são cursadas nos semestres iniciais do curso, simultaneamente ao Módulo Básico. Os 16 créditos de curso desse módulo correspondem a 240 horas-aula. Neste módulo temos:

- Química Geral, que oferece uma visão geral da química, seus conceitos básicos e aplicações e noções de cinética química, termodinâmica química e eletroquímica (sic).

- Elementos de Anatomia e Fisiologia Humana, oferecendo conhecimentos básicos em anatomia e fisiologia humana, que serão utilizados na área de imagens médicas.

- Bioquímica, envolvendo noções fundamentais sobre estrutura e função das biomacromoléculas.

· Biofísica, relacionada ao conhecimento e aplicações em bioenergia, bioeletricidade e biomagnetismo.

Módulo Profissionalizante

Envolve Física Moderna, disciplinas avançadas do currículo de cursos tradicionais de Física, e disciplinas com conteúdo multidisciplinar, específicas para formação em Física aplicada a Medicina e Biologia. As disciplinas deste módulo são:

- Seminários em Física Médica, sobre tópicos atuais ligados a aplicações da Física em Medicina.

- Física do Corpo Humano, sobre biomecânica, energia do corpo humano e física dos sentidos.

- Eletromagnetismo, que oferece estudo com alguma formalização matemática sobre a teoria dos campos eletromagnéticos. 

- Física Estatística, em que se estudam os fundamentos da termodinâmica e mecânica estatística com aplicações na medicina e biologia.

- Estrutura da Matéria, abordando a teoria quântica da matéria e uma introdução à física nuclear.

- Mecânica Quântica, dedicada aos conceitos fundamentais da mecânica quântica e algumas aplicações.

- Física Experimental V, VI e VII, em que são efetuadas experiência sobre a natureza quântica da matéria, sobre dosimetria de radiações e sobre medicina nuclear.

- Física das Radiações I e II, sobre teorias das radiações eletromagnéticas ionizantes e não ionizantes, quantificação e dosimetria das radiações.

- Efeitos Biológicos das Radiações, mostrando os efeitos produzidos pelas diversas radiações eletromagnéticas em organismos vivos.

· Introdução à Medicina Nuclear, que apresenta conceitos e técnicas utilizadas na medicina nuclear.

· Física Computacional, sobre métodos de simulações de processos determinísticos e aleatórios.

· Redes Neurais, em que são apresentadas teorias introdutórias às redes neurais.

- Princípios de Imagens Médicas, apresentando métodos computacionais para obtenção de imagens médicas.

- Imagens por RMN, que aborda os princípios da técnica, as diferentes estratégias para obtenção e aplicações médicas das imagens obtidas por RMN.

- Ultra-som em Biomedicina, sobre princípios físicos, técnicas, estratégias e aplicações biomédicas do ultra-som.

- Radiologia Experimental e Radioterapia Experimental, cursos que visam familiarizar os alunos com técnicas da radiologia, com atividades em radioterapia e desenvolvimento de projetos na área.

Este módulo, com 72 créditos de curso ou 1080 horas-aula, em sua maior parte é cursado do 5o ao 9o semestre.

Módulo de Optativas

O aluno pode cursar disciplinas optativas, perfazendo um total de 28 créditos. Atualmente estão previstas as seguintes disciplinas que complementam a formação do estudante:

· Física Matemática II, complementando a formação anterior em matemática, em que serão estudadas as transformadas de Laplace e funções especiais.

· - Visualização Científica, relacionada à área de visualização de dados experimentais. 

- Informática Aplicada à Biomedicina, que trata de análise de softwares e suas aplicações em problemas da medicina e da biologia.

· Introdução à Física do Estado Sólido, versando sobre teorias e métodos básicos para o estudo de materiais.

· Física Experimental VIII, dedicada a técnicas utilizadas em medicina nuclear.

· Álgebra Linear, sobre a teoria básica dos espaços vetoriais e operadores. 

- Técnicas em Imagens em Biomedicina, sobre as diversas técnicas para a obtenção de imagens de organismos vivos.

Outras disciplinas optativas poderão ser criadas por sugestão dos docentes do Departamento. 

Programas especiais: 

Estão implantados programas de tutoria, conforme regulamentado pela Comissão de Graduação e aprovado pela Congregação da FFCLRP USP. Essa atividade voluntária conta com a adesão da maioria dos docentes do Departamento, que fazem o atendimento direto a grupos de alunos, dando orientação em aspectos relacionados à grade curricular e ao andamento dos cursos, esclarecendo-os quanto ao campo de atuação e de interesses da Física aplicada a Medicina e Biologia, informando sobre a pesquisa no Departamento e sobre as perspectivas de atuação profissional. A tutoria funciona, por um lado como elemento motivador e de combate à evasão e por outro lado pode auxiliar na escolha futura da área de interesse do aluno. Serve também como um meio para a inserção em grupos de pesquisa do departamento, podendo conduzir à obtenção de bolsas de iniciação científica. Diversas áreas de pesquisa são desenvolvidas no Departamento, nos seus diferentes grupos de pesquisa: Biomagnetismo, Computação de Imagens, Redes Neurais, Física Radiológica, Mecânica Estatística, Otoneurologia, Ressonância Magnética, Fotobiofísica. Os docentes do Departamento têm demonstrado interesse em assumir a orientação de bolsistas de iniciação científica, tanto dentro do programa PIBIC, como fazendo solicitações a organismos financiadores como a FAPESP.

Cabe mencionar ainda que para se formar no curso o  aluno deve realizar estágio obrigatório correspondente a 300  horas de atividade. Caso haja interesse do aluno, poderá  realizar o estágio em um dos laboratórios do DFM. Porém essa é apenas uma das possibilidades, pois o estágio poderá ser feito em locais onde exista atuação de físicos-médicos, tanto em outros departamentos ou organismos dentro da universidade, como em clinicas, hospitais, empresas, etc. fora da USP.

Regime de Matrícula

O ingresso é feito uma única vez ao ano, por Processo Seletivo, aplicado pela Fundação do Vestibular (“FUVEST”). 

O Curso segue o sistema de créditos com matrículas semestrais.

Não se contempla a figura de “Dependência”. 

Contempla-se a figura do “Jubilamento” porém ainda não foi aplicada por nem uma vez até o momento (sendo que, tal como relatado anteriormente, apenas dois alunos não renovaram as matrículas a que tinham direito).

As vagas remanescentes admitem “Transferência”, e concurso já foi aberto e aplicado (em primeira fase, o Concurso é aplicado pela “FUVEST”, e os classificados tem uma exame complementar, final e decisivo, executado por comissão interna do Curso, para verificação das habilitações necessárias, já conquistadas nas escolas de origem,. Até o momento, quatro alunos foram transferidos ao Curso de Física Médica.

Outras  informações 

O curso é oferecido pelo Departamento de Física e Matemática da FFCLRP, com algumas disciplinas dadas por docentes do Departamento de Química da FFCLRP e da FMRP USP. O curso conta com uma Comissão Coordenadora de Curso (Coc-Física Médica) composta por três docentes e um representante discente. Essa Comissão opina sobre questões como indicação semestral de docentes para ministrar as disciplinas do curso, levantamento de necessidades materiais para que as disciplinas sejam ministradas adequadamente, acompanhamento da avaliação feita por parte dos alunos, diagnóstico e sugestão de soluções para problemas que afetem o curso e outras atividades necessárias para avaliar, manter e aprimorar a qualidade do curso.

A primeira turma ingressou no curso no ano de 2000, e a segunda turma inicia o curso em 2001. Alguns pequenos problemas detectados no primeiro ano do curso foram corrigidos e a experiência que se vai acumulando contribui para seu aprimoramento. O quadro docente e funcional está adequado às exigências atuais e para atender a necessidades futuras existe a previsão de contratação de novos docentes e funcionários. As necessidades materiais de instalações e equipamentos, previstas quando da instalação do curso estão sendo atendidas adequadamente e, alem das avaliações periódicas que estarão sendo feitas,  deve-se fazer oportunamente, quando a primeira turma estiver se formando, um balanço geral do Curso de Física Médica como um todo”

c) Corpo Docente:

Os quadros seguintes apresentam a composição do Corpo Docente:

	CLASSE
	Nº de PROFESSORES
	%

	Assistente
	8
	5,03

	Professor Assistente
	2
	1,26

	Professor Associado
	25
	15,72

	Professor Colaborador A
	1
	0,63

	Professor Colaborador B
	1
	0,63

	Professor Doutor
	92
	57,86

	Professor Titular
	30
	18,87

	TOTAL
	159
	


	REGIME
	Nº de PROFESSORES
	%

	RDIDP
	151
	94,97

	RTC
	2
	1,26

	RTP
	6
	3,77


A relação nominal dos professores, acompanhada da respectiva qualificação e regime de trabalho, foi apresentada de fls. 06 a 09.

d) Infra-estrutura:

Geral

Ao Especialista Professor ALTIMARI coube a visita às instalações do Curso, no que foi conduzido pelo Professor Titular Amando Siuiti Ito. Foram percorridas todas as salas de aulas teóricas, laboratórios de alunos e laboratórios de docentes. Durante o dia, tais instalações são utilizadas pelos alunos matriculados no Departamento de Física e Matemática; à noite, as mesmas instalações são de uso pleno dos alunos do Curso de Física Médica. Além do já construído e em uso, está em franco desenvolvimento a construção de mais um pavilhão do referido Departamento, que se anexará aos três já existentes. Existe o projeto de um quinto pavilhão.

Todas as instalações estão compreendidas no campus da Cidade Universitária de Ribeirão Preto, e os alunos do Curso neste se deslocam para as aulas no Departamento de Química, de Biologia, da Faculdade de Medicina etc, para assistirem as aulas lá programadas.

No geral, os laboratórios estão equipados de modo a dois alunos usarem de cada mesa, onde (tal como foi observado), estava já preparado material para as aulas da noite, e nestes preparo era nítido como toda a aparelhagem era funcional.

Biblioteca

O Curso de Física Médica conta com a Biblioteca Central do Campus da USP de Ribeirão Preto (com seus 73.374 livros, 124.531 periódicos, 69.009 teses – conforme consta do Processo (ver pg. 4) com o adicional informativo sobre os recursos cibernéticos (ver pg. 5).

O Curso conta, também, com uma pequena Biblioteca específica, locada nas Instalações do mesmo, cujo acervo e, conforme as informações do Professor Ito, em sua quase totalidade é doação dos atuais Docentes, que graciosamente vêm enriquecendo-a.

Laboratórios Didáticos

Departamento conta com Laboratórios Didáticos equipados. Estão disponíveis também facilidades computacionais, tanto para as disciplinas diretamente relacionadas à computação, como para aquelas que a utilizam como suporte. Técnicos especializados colaboram com os docentes na manutenção e no oferecimento dos laboratórios didáticos e das facilidades computacionais. Estão também disponíveis aos alunos, o acervo da Biblioteca do Campus e uma sala de estudos no Departamento. Os equipamentos para os Laboratórios Didáticos do módulo profissionalizante estão sendo adquiridos de modo a estarem operando no momento em que a primeira turma de alunos começar a cursar as disciplinas a eles relacionadas.

Recursos de Informática

Os estudantes contam com boa quantidade de Computadores para seu uso, estudo e consulta. Há vinte e cinco micros completos (um em cada mesa utilizada por dois alunos), todos ligados à Internet, na Sala de Computação e nos vários laboratórios visitados. Na Sala de Estudos, existem 10 máquinas que, no momento da reunião com os Especialistas estavam todas em uso por alunos do Curso (mesmo considerando-se que se estava fora do horário de aulas); estas não são máquinas de última geração e nem todas tem recurso (“potência”) suficiente para as necessidades dos mesmos, e para os dez computadores existem duas impressoras apenas. 

e) Avaliação:

O curso em processo de reconhecimento não se submeteu ainda ao Exame Nacional de Cursos.

Por todo exposto, conclui-se favoravelmente à aprovação do pedido de  reconhecimento.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, o pedido de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Física Médica da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo – campus de Ribeirão Preto.

O reconhecimento tornar-se-á efetivo, por ato próprio deste Conselho, após a homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 28 de julho de 2003.

a) Cons. Cláudio B. Gomide de Souza

                           Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia 

Teresinha de Sousa Penin e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, 30 de julho de 2003.

a) Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses

      Vice-Presidente, no exercício da Presidência da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de julho de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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